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RÁDIO NACIONAL DE BRASÍLIA
5 de março
Marques fala sobre a Lei Geral dos 
Concursos Públicos ao programa 
Revista Brasil. “O projeto (PLS 
74/2010) promove a transparência 
nos exames”, afirma o presidente.

O GLOBO
10 de março
Marques critica custo de 
requisitados para a União. Em 
2013, 11.277 trabalhadores foram 
emprestados de um órgão para 
outro. Destes, 3.092 custaram R$ 
562,1 milhões à União.

CORREIO BRAZILIENSE
19 de março
Veículo publicou resultado da 
reunião entre Sérgio Mendonça, SRT 
do ministério do Planejamento e 
sindicalistas. Marques representou a 
carreira no encontro.

TVLEGIS
24 de março
Emissora cobriu audiência pública 
sobre Lei de Greve, realizada no 
Senado Federal. Marques compôs 
a mesa em nome da carreira de 
Finanças e Controle.

CORREIO BRAZILIENSE
10 de abril
Pauta de reivindicações unificada da 
UCE é destaque do Blog do Servidor. 
Insatisfação dos servidores com a 
política salarial do atual governo 
também foi abordada na matéria.

CORREIO BRAZILIENSE
22 de abril
Marques questiona a ingerência 
política em órgãos técnicos. 
Reportagem publicada no Blog do 
Servidor traz série de criticas às 
intervenções “políticas” em órgãos 
técnicos.
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Editorial

Rudinei Marques, 
presidente do Unacon Sindical

Aqueles que têm mais tempo de carreira sabem da importância dos Técnicos 
de Finanças e Controle (TFC) para a Controladoria-Geral da União (CGU) 
e para a Secretaria do Tesouro Nacional (STN). Profissionais dedicados e 

competentes, desde a criação da carreira – e lá se vão quase 30 anos – ombrearam 
esforços com Analistas de Finanças e Controle (AFC) na construção e aperfeiçoa-
mento desses dois órgãos de excelência do serviço público federal.

Portanto, desde o início desta gestão, em setembro de 2011, adotamos várias 
iniciativas de revalorização do cargo. Em maio de 2012, apresentamos emenda à 
MP nº 568/2012, visando resgatar compromisso firmado pelo Planejamento, ain-
da na campanha salarial de 2008, de passar a exigir escolaridade de nível superior 
para ingresso ao cargo. Como todas as emen-
das dessa natureza caíram por vício de origem, 
restou a certeza de que quaisquer alternativas 
exigiriam o convencimento do governo.

Do ponto de vista interno, a Carreira de 
Finanças e Controle, desde a realização do II 
Conacon, em 2012, consolidou as propostas 
para o cargo: “Revitalizar o cargo de TFC, 
atuando junto à Administração, ao governo 
e ao Congresso Nacional visando sensibilizar 
as autoridades quanto à importância de no-
vos ingressos, definição de atribuições em lei 
e qualificação do nível de ingresso, incluindo 
o nível superior para acesso ao cargo”. Neste 
aspecto, temos uma vantagem comparativa 
com outras carreiras: a partir da definição das 
atribuições dos cargos – em anteprojeto já 
pronto para ser encaminhado ao Congresso 
Nacional –, temos unidade quanto à necessi-
dade de revitalização do cargo de Técnico.

 Porém, como temos alertado, é necessá-
rio pressa. Atualmente, apenas 439 TFCs estão em exercício na CGU; na STN, são 
somente 70.  Desses, a metade implementará condições de aposentadoria em 2 
anos. Ou seja, se medidas imediatas não forem tomadas, o cargo ainda corre sé-
rios riscos, com prejuízos incalculáveis para os servidores ativos remanescentes, 
aposentados e seus pensionistas.

Foi com esse espírito que TFCs de todo o país se reuniram com a CGU no último 
dia 30 de abril, conforme matéria específica desta edição. Foi um momento histó-
rico, também, por termos conseguido reunir Técnicos da STN em reunião prepa-
ratória. Já conseguimos avanços importantes, como o aceno do Tesouro quanto a 
áreas de atuação específicas para Técnicos, assim como o compromisso da CGU 
em elaborar Nota Técnica demonstrando a urgência em revitalizar o cargo. Sabe-
mos, no entanto, que ainda teremos que superar muitos desafios, mas acredita-
mos que com perseverança e luta chegaremos lá.

Boa Leitura

TFC: um olhar 
necessário

Se medidas imediatas 
não forem tomadas, 
o cargo (TFC) ainda 
corre sérios riscos, 
com prejuízos 
incalculáveis para 
os servidores ativos 
remanescentes, 
aposentados e seus 
pensionistas.
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Nacional (DEN) no encontro.
A assembleia foi motivada pela 

reunião realizada entre o titular da 
Secretaria Federal de Controle Interno, 
Valdir Agapito Teixeira, e a DEN no 
dia 4 do mesmo mês. Em nome do 
Secretário-Executivo da CGU, Carlos 
Higino, Agapito apresentou sugestões 
de alterações ao anteprojeto de 
lei, ignorando diretriz aprovada em 
2012 pela carreira e duplamente 
referendada na Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN); a primeira vez no dia 
22 de agosto de 2013, com direito a 
votação em cédula e, por último, no 
dia 11 de abril quando a Comissão de 
Representantes declarou desconforto 
com a mudança.

Elaborado em parceria entre CGU e 
STN, o anteprojeto está há mais de oito 

meses em processo de discussão. “Já 
deveríamos ter enviado o documento 
aprovado para o (ministério do) 
Planejamento”, lamenta Marques, que 
atenta para a urgência da tramitação. 
“Precisamos aproveitar o momento e 
o fato de o projeto não trazer impacto 
orçamentário. Se perdermos essa 
oportunidade, sabe-se lá quando 
teremos uma nova”, alerta. 

Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE) referenda diretriz nº 25 
aprovada na segunda edição do 

Congresso Nacional da Carreira de Fi-
nanças e Controle (II Conacon). O item 
trata da nomenclatura e atribuição dos 
cargos de Analista (AFC) e Técnico de 
Finanças e Controle (TFC). O posicio-
namento foi formalizado com envio, 
pelo Sindicato, dos ofícios 42 e 47/2014 
à Secretaria-Executiva da CGU. Os 
documentos fazem uma retrospectiva 
das ações da entidade para defender a 
manutenção do texto original. 

Convocada pelo Unacon Sindical, 
a AGE foi realizada no dia 9 de 
abril, no Auditório do Edifício Darcy 
Ribeiro (CGU-DF). Rudinei Marques, 
Filipe Leão e Roberto Kodama 
representaram a Diretoria Executiva 

CGU em foco

Acesse a íntegra dos 

ofícios 42 e 47 no link: 

http://migre.me/iUFvE 

Para acessar é preciso entrar com 

login e senha na área restrita do site.

Servidores referendam diretriz 
do II Congresso da carreira
Texto aprovado por unanimidade no II Conacon é mantido. 
Sindicato formaliza posicionamento com envio de ofícios para 
a Secretaria-Executiva

Precisamos aproveitar 
o momento e o fato de 
o projeto não trazer 
impacto orçamentário. 
Se perdermos essa 
oportunidade, sabe-se lá 
quando teremos uma nova
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STN em foco

Comissão de Representantes 
da STN mantém mobilização 
permanente desde 2005

Articulação interna no Tesouro 
visa melhorias para a carreira

Capacitação, ética e jornada de 
trabalho, estão entre os assuntos 
debatidos pela Comissão de Re-

presentantes da Secretária do Tesouro 
Nacional (STN). Com o objetivo de 
articular melhorias, o grupo mantém 
mobilização permanente e atenta aos 
assuntos de interesse da carreira. Em 
nove anos de atividades, a Comissão 
já participou de conquistas importan-
tes como a definição de critérios para 
ocupação de conselhos.

Márcia Romera é membro da Co-
missão de Representantes do Tesouro 
desde o início. Analista de Finanças e 
Controle (AFC) desde 2007, representa 

a Coordenação-Geral de Operações da 
Dívida Pública (Codip/STN) e afirma que 
o papel da Comissão é fazer a mediação. 
Ela destaca o constante diálogo com 
o Unacon Sindical. “Até hoje, tudo que 
demandamos foi atendido. Acredito que 
caberia à Comissão ser mais ativa.” 

MAIS FORÇA
A expectativa com posse dos novos 

servidores é que a Comissão seja reno-
vada. Segundo Romera, uma nova elei-
ção para representantes será realizada 
após a posse dos aprovados na 2ª turma 
do Curso de Formação dos Analistas de 
Finanças e Controle (AFC/STN/2013). 

Formada em 2005, a Comissão de 

Representantes da Secretaria do 

Tesouro Nacional (STN) é composta 

por 20 servidores. A escolha dos 

membros e feita por meio de 

votação; cada coordenação escolhe 

um representante. 
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Campanha Salarial

rou em 1% os reajustes anuais de 5%. 
“Contratamos mais de 200 mil ser-
vidores. Concedemos reajustes bem 
acima da inflação do período. Temos 
uma mesa permanentemente aberta 
ao diálogo com os servidores, e vocês 
precisam reconhecer esses avanços”.

Os dirigentes cobraram respostas 
formais do governo à pauta unificada, 
que reivindica outros assuntos de inte-
resse comum aos servidores, entregue 
no mês de fevereiro. Mendonça se 
comprometeu a dar uma resposta, e 
cumpriu. No dia 8 de abril, por meio 
do Ofício nº05/SRT-MP o secretário 
descarta, em definitivo, a análise das 
reivindicações apresentadas pelas enti-

dades signatárias da Campanha Salarial 
de 2014.  

Rudinei Marques, presidente do 
Unacon Sindical, critica o posicio-
namento do Governo. “Estamos 
decepcionados. O único ponto para 
o qual já esperávamos uma solução 
era o reajuste de benefícios. Alguns 
estão congelados há 15 anos, como é 
o caso da indenização de transporte. 
As diárias não sofrem reajuste desde 
2009, obrigando os servidores a pagar 
para trabalhar, especialmente quando 
se deslocam para as capitais. Mas o 
governo diz que a única indefinição é 
relativa aos benefícios, que não tem 
nada a apresentar em relação aos de-
mais itens da pauta unificada. Isso  
é lamentável!”  

Planejamento fecha as 
portas à revisão de acordos
Sérgio Mendonça recebe dirigentes sindicais. “A única 
reivindicação em aberto é o reajuste de benefícios”, diz o 
titular da Secretaria de Relações de Trabalho

O correio Braziliense 

publicou matéria sobre o 

encontro. Confira no link: 

http://migre.me/iUI05

O Unacon Sindical participou de 
ato público em frente ao Bloco K 
do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão na manhã do dia 
19 de março. De acordo com o Fórum 
Nacional das Entidades dos Servidores 
Públicos Federais — organizador do 
movimento —, 1 mil servidores públicos 
participaram da manifestação. Sérgio 
Mendonça, Secretário de Relações de 
Trabalho do Planejamento recebeu 
o grupo de dirigentes, mas cortou as 
expectativas. “A única reivindicação em 
aberto é o reajuste de benefícios”, disse.

Mendonça informou que os acordos 
firmados em 2012 não serão revistos. 
Segundo ele, a inflação sequer supe-
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Articulação

Fenafirc

UCE transforma pauta de 
reivindicação comum 
em informativo

DOU publica convocação para 
assembleia de fundação

Periódico traz na matéria de capa a 
defasagem salarial dos servidores. 
Segundo levantamento, as perdas 
inflacionárias vão atingir 26,7% em 
julho deste ano

Edital também foi publicado no jornal Correio 
Braziliense. O Unacon Sindical está entre as 
oito entidades que integram a Fenafirc. Duas 
delas, ainda sem Carta Sindical

A União das Carreiras de 
Estado (UCE) transformou 
a pauta de reivindicação 

comum em informativo. O peri-
ódico traz na matéria de capa a 
defasagem salarial dos servidores. 
Segundo levantamento, as perdas 
inflacionárias vão atingir 26,7% em 
julho deste ano. O conteúdo foi 
produzido e editado pelas equipes 
de comunicação das 22 entidades 
que integram o grupo. Os temas 

A assembleia de fundação da 
Federação Nacional dos Ser-
vidores Públicos Federais dos 

Órgãos de Fiscalização, Investigação, 
Regulação e Controle (Fenafirc) já 
tem data marcada: 12 de maio. A 
convocação foi publicado no Diário 
Oficial da União (DOU) no dia 8 de 
abril. O edital também foi publicado 
no jornal Correio Braziliense. O Una-
con Sindical está entre as oito entida-
des que integram a Federação. Duas 
delas – Aner Sindical e Sindsusep – , 

foram definidos pelos dirigentes.
A publicação tem como objeti-

vo atingir o governo e estimular a 
participação das carreiras na mobi-
lização pela reposição das perdas 
inflacionárias. O material também 
cobra reajuste de benefícios, 
valorização dos servidores, defesa 
de aprovação de matérias no 
Congresso Nacional e a aprovação 
da Convenção 151 da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT). 

ainda dependem de Carta Sindical.
A aliança tem como objetivo for-

talecer negociações com o governo 
e manter diálogo permanente de 
pautas de interesse comum, como a 
regulamentação da Convenção 151 
da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT).

Após o lançamento oficial, o grupo irá 
receber propostas de entidades interes-
sadas em fazer parte da Federação. Estar 
estruturada como sindicato está entre as 
exigências principais. Também é indis-
pensável que a instituição represente a 
carreira federal de fiscalização, investiga-
ção, regulação ou de controle. 
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Quem é Quem

Entrevista

Espaço será dedicado à apresentação dos 
delegados sindicais. Inspirar novos quadros 
políticos por meio da divulgação de trajetórias 
de sucesso é um dos objetivos da iniciativa

Estevam Barbosa inaugura a primeira edição do “Quem 
é quem”, série de entrevistas que irá divulgar os de-
legados sindicais do Unacon Sindical. Inspirar novos 

quadros políticos por meio da divulgação de trajetórias de 
sucesso é um dos objetivos da iniciativa da atual gestão da 
Diretoria Executiva Nacional (DEN). 

Estevam Barbosa 
estreia nova sessão  
do informativo

Estevam Barbosa

Presidente do Conselho de Delegados Sindicais (CDS) 

e delegado sindical pelo estado do Pará (Uncon-

Regional-PA), é Técnico de Finanças e Controle (TFC) 

da Controladoria- Geral da União (CGU). Em abril 

deste ano, completou 42 anos de idade e 16 de filiação 

ao Sindicato. Em entrevista, conta os motivos que o 

levaram a militar pela carreira de Finanças e Controle e 

os desafios enfrentados. 

O que te motivou a se filiar?
Sou oriundo da iniciativa privada onde os desmandos 

dos empregadores eram combatidos pelas entidades de 
classe representativas dos empregados. Prevendo situ-
ação similar na esfera pública, preferi me resguardar na 
proteção sindical.

Que motivos o levaram a se tornar dirigente?
Nos primeiros anos como filiado, percebi em diversos 

momentos uma resistência muito grande dos dirigentes 
nacionais do Sindicato em partir para o enfrentamento 
direto com os representantes do governo, mesmo quando 
estavam esgotadas todas as alternativas de negociação ou 
pior, quando os pleitos eram rejeitados de forma sumária 
e unilateral. 

Inconformado com a “pelegada” que naquele momento 
nos representava, comecei a participar mais ativamente dos 

debates internos, me tornando membro interlocutor de 
um movimento de oposição da minha regional. 

Como enxerga a política sindical do Brasil?
Reconheço que o sindicato é importante instrumento 

de educação coletiva das massas. Entretanto, percebo 
que algumas situações permanecem as mesmas, como o 
confronto entre os sindicalistas autênticos e combativos 
com a estrutura sindical pelega e aliada aos dirigentes 
governamentais.

Como delegado sindical, dentre as várias demandas pa-
trocinadas pelo Sindicato, qual a mais urgente?

Sem nenhuma dúvida todas as relativas ao cargo de TFC 
(novos concursos públicos; remuneração compatível com 
a responsabilidade das atribuições efetivamente desenvol-
vidas; exigência de nível superior para ingresso no cargo; 
entre outros). 
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II Encontro de Aposentados

Realizado entre os dias 26 e 30 
de março, a segunda edição do 
Encontro Nacional de Aposen-

tados  e Pensionistas reuniu mais de 
80 participantes – entre associados e 
acompanhantes – em Salvador, Bahia. 
Márcia Uchôa, vice-presidente do 
Unacon Sindical, conta que entre uma 
palestra e outra era surpreendida com 
abraços em agradecimento à iniciativa 
da Diretoria Executiva Nacional (DEN). 
“Cada um chegava com uma história 
diferente e surpreendente. O que mos-
tra o quanto todos estavam se sentin-
do à vontade. Experiência que reafirma 
a importância da promoção de eventos 
dessa natureza para a reaproximação 

Sucesso de público, evento supera 
expectativas dos participantes
Entre palestras e passeios, participantes revelaram a 
satisfação em reencontrar antigos colegas de trabalho



com os associados. Foi emocionante”, 
revela. 

Para Rudinei Marques, presidente 
do Sindicato, a diversidade foi o que 
tornou o encontro especial. “O even-
to realmente envolveu os participan-
tes. Esse detalhe serve de estímulo 
para a manutenção e melhoria das 
futuras edições”. 

Na avaliação de Arivaldo Sampaio, 
delegado sindical pelo Distrito Fede-
ral, os participantes deram um show 
de entusiasmo e alegria. “Saímos 
todos com a certeza de que a vida 
pode ser bela e feliz independente da 
idade”. Arivaldo também participou 
na condição de palestrante e apre-
sentou o tema “Saúde, equilíbrio e 
bem-estar na 3º idade”. 

Baseado na apuração da ficha de 
avaliação respondida pelos participan-
tes, Filipe Leão, diretor da entidade, já 
antecipa. “Atendendo às sugestões, já 
planejamos o próximo encontro com 
mais interatividade”, conta. 

PALESTRAS
As palestras ministradas também 

renderam elogios. “Todos foram muito 
competentes e abordaram assuntos 
que vieram ao encontro das necessida-
des de todos. Os meus cumprimentos 
ao Sindicato pela sabedoria com que 
conduziu esta convenção”, parabeniza 
a pensionista Zita Maria de Jesus. 

A energia do grupo também conta-
giou a palestrante Teresa Góes. “Achei 
este encontro um encanto: alegria, 
companheirismo, tolerância, responsabi-
lidade, união... Organizadores e partici-
pantes estão de parabéns”. Psicóloga por 
formação, Góes abriu o ciclo de palestras 
com a apresentação “Administração do 
tempo: o que faço com tanta liberdade”.

Creuza de Sousa Barbosa, que par-
ticipou de todas as atividades, destaca 
a integração com colegas de outros 
estados. “Gosto da interatividade que 
o evento proporciona. Sem falar na 
oportunidade de conhecer outros es-
tados e curtir a cidade”. Creusa mora 
em Aracaju.

As palestras 
não tiveram ne-
nhuma pontuação 
negativa. 70% 
avaliaram como 
ótimo e 21% 
como bom. 
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II Encontro de Aposentados

FESTA
No dia 27, o Sindicato patrocinou um 

jantar dançante para os filiados. O gru-
po “Caravana da Arte” animou a noite 
dos filiados com apresentações musicais 
variadas. O destaque vai para a inter-
pretação de Roberto Carlos, pelo ator 
Paulo Almeida. “Os filiados adoraram. 
Entraram na brincadeira e quase não o 
deixaram seguir com o show”, recorda 

Uchôa. Junto a Joyce Belchior, Paulo 
também agitou a festa quando entrou 
caracterizado de Ney Matogrosso. 

 
PRÓXIMO ENCONTRO

Além de avaliar as palestras e 
passeios, os filiados deram sugestões 
para o local do próximo encontro. Rio 
Grande do Sul, Rio Grande do Norte e 
Ceará aparecem entre os preferidos. 

Acesse a página da dupla que 

comanda o grupo “Caravana da 

Arte” no facebook: 

https://www.facebook.com/

caravana.daarte
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pontinhos, no canto inferior direito da tela e depois 
em “ver todos os tamanhos”. Pronto. Agora é só esco-
lher o tamanho que deseja baixar, ou fazer o download 
do tamanho original. Ainda com dúvidas? Acesse o 
link: http://migre.me/iYuFY.

II Encontro de Aposentados

As fotos do evento estão disponíveis em alta resolu-
ção. Para baixar, basta acessar o perfil do Sindicato no 
Flickr pelo link: http://migre.me/iYuIK. 

Para fazer o download é simples. Basta clicar na 
foto que deseja baixar. Em seguida, clique nos três 
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Lei de Greve

Sindicato defende a regulamentação 
da negociação coletiva, no Senado
Marques representou a 
Diretoria Executiva Nacional 
(DEN) na Audiência Pública. 
Em pauta, o projeto que trata 
da regulamentação da greve 
no serviço público

Unacon Sindical, compôs a mesa de de-
bate que foi presidida pelo senador Paulo 
Paim (PT-RS), no dia 24 de março.

Marques defendeu a aprovação do 
projeto, que também assegura o direito 
de greve no serviço público, com crítica 
à morosidade do governo na condução 
da matéria. “Nós fazemos paralisações 
e operações-padrão simplesmente para 
termos direito à negociação salarial. E 
isso é lamentável. Era de se esperar que, 
passados 12 anos do governo do Partido 
dos Trabalhadores, nós já tivéssemos 
resolvido esse assunto”, reclama. 

Apesar de prevista na Constituição 
de 1988, essa garantia nunca foi regu-
lamentada. O art. 37, inciso VII, da Car-
ta Magna prevê que o direito de greve 
dos servidores públicos "será exercido 

Garantir e regulamentar a negocia-
ção coletiva no setor público. Esta 
foi a principal reivindicação apre-

sentada pelas entidades que represen-
tam os servidores na audiência pública 
que debateu o Projeto de Lei do Senado 
(PLS 287/2013), que trata de conflitos nas 
relações de trabalho e define diretrizes 
para a negociação coletiva no serviço 
público. Rudinei Marques, presidente do 

nos termos e nos limites definidos em 
lei específica". No entanto, passados 
mais de 25 anos de sua promulgação, a 
pendência ainda continua.

O projeto passará por uma fase de 
ajustes para atender sugestões das 
centrais sindicais que participaram 
da audiência. O senador Paulo Paim 
aceitou o pedido das Centrais Sindi-
cais de aglutinar o projeto que estas 
apresentaram ao Ministro Gilberto 
Carvalho com o PLS 287/2013, de 
iniciativa do Fonacate. Paim propôs, 
ainda, uma reunião entre as Centrais 
Sindicais e o Fonacate para, poste-
riormente à aglutinação das pro-
postas, ser realizada uma audiência 
final antes do encaminhamento da 
matéria ao plenário. 



unacon.org.br 13

Home Office

GT será formado por representantes do Rio de Janeiro, Ceará, Amazonas 
e Distrito Federal. Sindicato debate propostas com os dirigentes

A Controladoria-Geral da União 
(CGU) assinou, no dia 25 de 
abril, a portaria nº 893/2014 que 

institui a criação de Grupo de Trabalho 
(GT) para levantamento de sugestões 
de trabalho a distância. Paulo Rober-
to Pereira de Souza, Leonino Gomes 
Rocha e Mona Liza Prado Benevides 
Ruffeil vão representar as regionais do 
Rio de Janeiro, Ceará e Amazonas, res-
pectivamente. A propostas devem ser 
encaminhadas até o dia 10 de junho. A 
informação foi repassada via Ofício nº 
11115/DIPLAD/SE/CGU-PR. 

“Enfim, acho que estamos dando 
um passo importante para melhorar a 
qualidade de vida no âmbito da CGU, 
o que, inclusive, pode ter repercussão 
positiva também na STN (Secretaria 
do Tesouro Nacional). Precisamos es-
tar atentos para aproveitar essa opor-
tunidade”, avalia Rudinei Marques, 
presidente do Sindicato ao transmitir 

a notícia aos delegados sindicais. 
A Diretoria Executiva Nacional 

(DEN) estuda, em conjunto com o Con-
selho de Delegados Sindicais (CDS), 
a contratação de consultoria especia-
lizada para auxiliar o GT. Pesquisas 
acadêmicas e sindicatos que já têm 
sistema de home office implementados 
também serão procurados. 

No ofício, a Diretora de Planeja-
mento e Desenvolvimento Institucio-
nal e também coordenadora do GT, 
Eveline Martins Brito, cita o Decreto 
1.590/95 que regulamenta a frequ-
ência dos servidores. “O normativo 
já prevê que em situações especiais, 
em que os resultados possam ser 
efetivamente mensuráveis, poderá ser 
realizado programa de gestão”. 

A orientação da Secretaria-Execu-
tiva é para a regulamentação em até 
90 dias, a contar do envio do estudo 
realizado pelo GT. 

Confira o nome de todos 
os integrantes do GT

Giovanni Pacelli C. Lustosa da Costa - Diplad

Simone Gama Andrade - DGI

Marcelo Augusto Rodrigues Pimentel - DSI

Leonardo Jorge Sales - DIE

Leonardo Andrade e Castro - SFC

Janayna Lau Araujo - OGU

Antônio Carlos Vasconcellos Nobrega - CRG

Tatiana Spinelli - STPC

Paulo Roberto P. de Souza - CGU-Regional/RJ

Leonino Gomes Rocha - CGU-Regional/CE

Mona Liza Prado B. Ruffeil - CGU-Regional/AM

CGU assina portaria que autoriza 
criação de Grupo de Trabalho
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Revitalização

Mobilização nacional traz 
Técnicos de todo o país para Brasília 

Em reunião histórica com a CGU, grupo cobra ações imediatas para revitalizar o cargo de 
Técnico de Finanças e Controle (TFC)

e DF, participaram 18 Técnicos. Pela 
CGU, estiveram presentes a Diretora 
Carla Baksys e a Coordenadora de RH, 
Simei Susã Spada.

Em reunião preparatória na sede do 
Unacon Sindical, o grupo reconheceu 
como dramática a situação de aban-
dono e descaso que os TFCs vivem 
tanto na CGU quanto na Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN). Durante o 
encontro também foi elaborado docu-
mento a fim de formalizar as propostas 
de revitalização do cargo. O Of. DEN 
064/2014 foi entregue diretamente à 
titular da DGI, Carla Baksys, durante a 
reunião, que durou cerca de duas ho-
ras. Márcia Uchôa e Júlio Possas, bem 

Representantes dos Técnicos de 
Finanças e Controle (TFCs) de 
todo o país, sob a coordenação 

do Unacon Sindical, buscaram compro-
missos claros com o futuro do cargo, na 
sede da Controladoria-Geral da União 
(CGU). O encontro foi realizado no dia 
30 de abril, com a Diretoria de Gestão 
Interna (DGI) e com a Coordenação-
Geral de Recursos Humanos (CGRH). 
Na pauta, o pedido de concurso em 
caráter emergencial e a exigência de 
nível superior para ingresso no cargo 
de TFC, entre outros tópicos. Rudinei 
Marques, Daniel Lara e Filipe Leão re-
presentaram a Diretoria Executiva Na-
cional (DEN) na reunião. Dos estados 

como mais de 20 TFCs da STN partici-
param desta reunião prévia.

Baksys reiterou a importância dos 
Técnicos para o desempenho da missão 
institucional da CGU e informou que, 
em recente reunião de dirigentes, o car-
go foi considerado necessário e mesmo 
fundamental para a CGU. “O concurso 
para TFC é bem aceito aqui na Casa. Já 
temos a determinação da Secretaria-
-Executiva de elaborarmos uma Nota 
Técnica demonstrando a necessidade 
de preencher o quadro de Técnicos. Mas 
sabemos que todo pedido de concurso 
precisa da autorização do Planeja-
mento”. A previsão é que o estudo 
seja encaminhado ainda no primeiro 
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Revitalização

semestre deste ano. “Levantamentos 
preliminares apontam a necessidade de 
700 TFC’s imediatamente. Mas isso não 
significa que serão abertas 700 vagas no 
concurso, pois isso não depende exclusi-
vamente de nós”, esclarece.

O encontro com a DGI/CGU contou 
com intervenções de todos os repre-
sentantes que tiveram a oportunidade 
de expressar diretamente o sentimen-
to de injustiça em relação ao descaso 
com os Técnicos. Valorização do cargo, 
inclusive por meio dos canais internos 

De acordo com levantamento do Sindicato, cerca de 50% dos 439 

Técnicos hoje em exercício na CGU preencherão requisitos para a 

aposentadoria nos próximos dois anos, o que também ocorrerá com 

os cerca de 70 TFCs lotados no Tesouro Nacional. A preocupação 

é constantemente apresentada nas reuniões do Sindicato, como a 

realizada com Sérgio Mendonça, Secretário de Relações do Trabalho do 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão no dia 30 de julho de 

2013; e a realizada com Arno Augustin, Secretário do Tesouro no dia 6 

de setembro de 2013.

de comunicação da CGU, concurso 
imediato, redefinição de atribuições, 
reposição salarial, retomada das 
gestões pelo nível superior de ingres-
so, mais empenho do Ministro e do 
Secretário-Executivo, reconhecimento 
da qualificação profissional, foram os 
temas mais frequentes.

PRÓXIMOS ENCONTROS
“Este foi o primeiro de vários 

encontros desta natureza. Essas 
atividades devem se repetir mais 

vezes de forma organizada até que 
tenhamos êxito”, esclarece Daniel 
Lara. Ampliar a publicidade das 
próximas reuniões, inclusive para 
os Técnicos da STN, foi um compro-
misso assumido por Lara. Também 
TFC, o secretário geral do Sindicato 
coordenou a mobilização do grupo, 
que já conta com um fórum especí-
fico para debates no site do Sindica-
to. Para acessá-lo, é preciso entrar 
com login e senha. 

M
ar
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Produção Acadêmica

Professor e Escritor, 
Claudenir Brito é o primeiro 
entrevistado da série

Lançado no ano passado, projeto tem como objetivo 
apresentar o melhor da produção intelectual da 
carreira de Finanças e Controle

Claudenir Brito Pereira abre a série de entrevistas que irá divulgar a produção 
acadêmica da carreira de Finanças e Controle. Autor do livro “Auditoria privada 
e governamental – teoria objetiva e mais de 250 questões comentadas”, Clau-

denir fala sobre sua atuação na Controladoria-Geral da União (CGU), sua experiência 
como professor e sobre a importância do desenvolvimento intelectual do servidor. 
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Produção Acadêmica

Fale sobre sua formação acadêmica.
Aos 16 anos entrei, por meio de 

concurso público, para a Escola Pre-
paratória de Cadetes do Exército, em 
Campinas/SP, tendo me formado, 5 
anos depois, na Academia Militar das 
Agulhas Negras, em Resende/RJ. Mi-
nhas especializações militares incluíram 
diversos cursos na área de Operações 
Especiais, como o Curso de Ações de 
Comandos, o de Paraquedismo e o de 
Forças Especiais, além de uma pós-
-graduação em Ciências Militares, que 
me permitiram obter uma base sólida no 
gerenciamento de riscos, na tomada de 
decisões e na gestão de equipes.

E sobre sua atuação como professor. 
Como tudo começou?

Já na CGU, me obriguei a aprofundar 
meus estudos em Auditoria. No início de 
2010, fui convidado para ministrar aulas 
de Auditoria em um curso preparatório de 
Brasília, e achei importante poder contri-
buir com outras pessoas no sonho de serem servidores públicos. 
Os convites foram surgindo, o trabalho foi ampliado para Rio de 
Janeiro e Salvador, e não saí mais da sala de aula.

Você também lançou um livro. Como surgiu a ideia de fazer 
essa publicação? 

O livro “Auditoria privada e governamental – teoria obje-
tiva e mais de 250 questões comentadas” foi escrito com um 
colega de carreira, o Prof. Rodrigo Fontenelle, e traz os princi-
pais temas de auditoria cobrados nos concursos públicos mais 
procurados do país, como Receita Federal, TCU e CGU. O 
objetivo da obra foi dar subsídios para candidatos que nunca 
tiveram contato com a disciplina Auditoria, mas acabou por 
se tornar referência também para profissionais que já traba-
lham com o tema, como forma de atualização, já que diversas 
normas do Conselho Federal de Contabilidade foram profun-
damente alteradas no final de 2009. A obra foi publicada em 
2013, pela Editora Elsevier, e já está com sua primeira edição 
praticamente esgotada.

Fale um pouco da sua atividade na CGU.
Fui lotado no Gabinete da SFC, o que 

me deu a oportunidade de conhecer a 
CGU como um todo. Simultaneamente, 
participava das operações especiais da 
CGU com a Polícia Federal, manten-
do meu contato com as atividades de 
campo. Em 2011, assumi uma Chefia de 
Divisão na Coordenação-Geral de Ope-
rações Especiais, cuidando do trâmite de 
respostas às demandas de órgãos exter-
nos. O conhecimento adquirido na CGU, 
aliado à experiência como professor, foi 
essencial para que pudesse estruturar 
uma equipe eficiente no meu desafio 
seguinte, o DNIT.

O fato de ser integrante da carreira 
de finanças e controle ajuda no tra-
balho desenvolvido na Auditoria In-
terna do DNIT?

O conhecimento adquirido na CGU 
e como professor, além da experiência 
de chefia no Exército, particularmente 

na gestão de pessoas, logística e tomada de decisões sob 
pressão, foi essencial para que eu pudesse desempenhar meu 
trabalho como Auditor Interno com certa tranquilidade. É um 
trabalho duro, mas gratificante.

Como você define a importância do desenvolvimento intelec-
tual do servidor?

O servidor, ao exercer um cargo público, deve ser capaz 
de atender às competências que se exigem para esse cargo, 
e a capacitação auxilia no atendimento dessa demanda. É 
um engano muito grave imaginar que nós auditores somos 
mais capacitados do que os gestores, somente por sermos 
auditores. Nos órgãos públicos auditados temos profissio-
nais extremamente preparados, verdadeiros especialistas 
em suas áreas, inclusive com obras publicadas. Nesse 
ambiente, nossa capacidade de trabalho e conhecimento 
profissional serão sempre avaliados. Para tanto, o desen-
volvimento de competências por meio da capacitação é 
fundamental. 

COMO PARTICIPAR
Os interessados devem enviar os dados pessoais e o material a ser publicado para o email comunicacao@unacon.org.br. 
A entidade irá fazer contato com os interessados e acertar a forma de divulgação.

O servidor, ao 
exercer um cargo 
público, deve ser 
capaz de atender 
às competências 

que se exigem para 
esse cargo, e a 

capacitação auxilia 
no atendimento dessa 

demanda.
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AFC/CGU/2012

Auditório lotado. Foi assim que os 
novos Analistas de Finanças e 
Controle (AFC) da Controladoria- 

Geral da União (CGU) foram recebidos na 
cerimônia de posse. O ministro chefe da 
CGU, Jorge Hage, compareceu ao evento 
e saudou os 52 novos servidores. Rudinei 
Marques, Filipe Leão e Roberto Kodama, 
presidente e diretores do Sindicato, res-
pectivamente, representaram a Diretoria 
Executiva Nacional (DEN) no encontro 
realizado na manhã do dia 9 de abril.

O clima era de festa, como enfatizou 
o ministro. “A alegria é igual dos que 
tomam posse e dos que vão recebê-los 
na Casa. Lutamos muito para trazê-los 
até aqui. Vocês não fazem ideia do que 
fizemos para nomeá-los”, diz.

Jorge Henrique Mendonça, 35 anos, 
é um dos empossados. Ele lembra que a 
atuação do Unacon Sindical foi funda-
mental para a convocação da turma. 
“O Sindicato foi decisivo para estarmos 

aqui hoje. Somos todos muito gratos”, 
afirmou. Jorge, que era gestor público 
na Bahia, veio para Brasília assumir o tão 
sonhado cargo na área de Prevenção à 
Corrupção. “Esperei a abertura de con-
curso para esta área em específico. Que-
ria trabalhar com prevenção à corrupção, 
pois aqui temos a possibilidade de mudar 
a cultura política do país”, conclui.

Formado em Ciência Política pela 
Universidade de Brasília (UnB), Leonardo 
Larrossa, 30 anos, ressalta que a convo-
cação não supriu a falta de pessoal da 
Casa e defende a convocação dos demais 
aprovados. “Nem se tivessem convo-
cado os remanescentes seria suficiente 
para atender a demanda”. Larossa foi 
integrante ativo da Comissão de Apro-
vados AFC/CGU/2012. Com mais de 200 
pedidos de apoio parlamentar, o grupo 
ainda segue em busca da convocação de 
todos os excedentes, com o apoio direto 
do Sindicato. 

Solenidade foi realizada no dia 9 de abril. Marques, Leão e 
Kodama representaram a DEN na cerimônia. Fotos em alta 
resolução estão disponíveis no perfil do Sindicato, no Flickr

Novos Analistas de Finanças 
e Controle tomam posse

FOTOS
A Diretoria Executiva Nacional (DEN) 
disponibiliza para download todas as 
fotos da solenidade. Para baixar, basta 
acessar o perfil do Sindicato no Flickr, 
pelo link http://migre.me/iIyy6.

Leia também
DEN apresenta Sindicato 
aos novos servidores:  
http://migre.me/iUM9q 

Deputado Amauri Teixeira cobra 
medidas para convocação dos 
aprovados: http://migre.me/iUM8y 
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Notas

A Diretoria Executiva Nacional (DEN) recebe filiados depois do expediente na sede 
do Sindicato, em Brasília, DF. O plantão tem como objetivo facilitar o acesso aos 
dirigentes. O atendimento é realizado todas às terças, quartas e quintas-feiras das 
18h às 20h. Mais informações no telefone 2107-5000. Código de área 61. 

Plantão Unacon

UNACON 25 ANOS
Requerimento de audiência pública aprovado. Na tarde do 
dia 19 de março, a Comissão de Legislação Participativa 
(CLP) da Câmara dos Deputados aprovou o REQ 95/2014, 
de autoria do Unacon Sindical. O pedido foi encaminhado 
pela deputada Érika Kokay (PT-DF). O debate será 
realizado no dia 28 de maio, em comemoração ao 
aniversário do Sindicato. A Lei Orgânica e a missão 
institucional da Controladoria-Geral da União (CGU) serão 
os temas de pauta. 

Atualize seu cadastro 
Para facilitar a comunicação com os associados, a Direto-
ria Executiva Nacional (DEN) lança campanha de atuali-
zação cadastral. O procedimento é rápido e pode ser 
feito pela internet. Basta entrar na área restrita do 
site. O login é o número do CPF e a senha padrão os 
três primeiros dígitos do CPF mais o dia (os dois dígitos) 
e mês do aniversário (também os dois dígitos). Por ques-
tões de segurança, a recomendação é que o filiado troque a 
senha após o primeiro acesso. 

Serviços jurídicos
Filiados ao Unacon Sindical também contam 
com assessoria jurídica nas áreas de Direito 
Civil, Direito Administrativo, Direito do 
Consumidor, Direito do Trabalho e Direito 
Previdenciário. Pós-graduados em Direito 
Civil e Processo Civil, os advogados Marcos 
Gouvêa e João Bilheiros atendem em 
horário comercial na sede do Sindicato. A 
consulta deve ser previamente agendada 
por telefone ou email: nucleojuridico@
unacon.org.br fone: (61) 2107-5012. 

Golpe aposentados
Estelionatários ligam para filiados aposentados e 
pensionistas cobrando depósito de honorários com 
a promessa de vantagem judicial em ações coletivas. 
A prática criminosa tem preocupado o Sindicato. 
Toda e qualquer comunicação a respeito de ações 
judiciais patrocinadas pela entidade é feita por meio 
de carta com papel timbrado do Unacon Sindical e 
não por meio de ligações. Lembrando também que 
nunca pedimos depósitos em conta corrente. Mais 
informações no telefone 2107-5012. Código de área 
61. Falar com Francisca.

Concurso AFC/STN/2013
Foi publicada no Diário Oficial da União (DOU) do dia 12 de março, a 
nomeação dos novos Analistas de Finanças e Controle (AFC) da Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN). Os 158 novos servidores Classe “A”, Padrão I, vão 
integrar o quadro de pessoal do Ministério da Fazenda nas áreas Contábil, 
de Desenvolvimento Institucional, Econômico-Financeira e Tecnologia de 
Informação. Todos eles concluíram a primeira turma do curso de formação 
realizada entre os dias 24 de outubro e 14 de dezembro de 2013. No dia 
26 de novembro, a Diretoria Executiva Nacional (DEN) pôde apresentar 
os benefícios oferecidos aos filiados e falar sobre participação sindical em 
conversa com os candidatos. 




